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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho produtivo de matéria seca e verificar o acúmulo de 
nutrientes das rebrotas do sorgo granífero ou dupla aptidão consorciados ou não com capim-paiaguás, com ou sem 
a inoculação por Azospirillum brasilense, para continuidade do sistema plantio direto no Cerrado, após colheita para 
ensilagem. O experimento foi realizado na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) - Campus de Ilha Solteira, localizada no município de Selvíria-MS. O delineamento experimental foi em 
esquema fatorial 2 x 2 x 2, com quatro repetições, sendo os tratamentos constituídos por dois anos de cultivo (2015 e 
2016); em cultivo exclusivo (solteiro) dos sorgos (granífero ou dupla aptidão) ou em consórcio com o capim-paiaguás, 
com ou sem a inoculação das sementes de sorgo com a bactéria diazotrófica Azospirillum brasilense. O aproveitamento 
da rebrota do sorgo granífero ou de dupla aptidão, principalmente em consórcio com o capim-paiaguás, apresentou-se 
viável na produção de palhada remanescente no período de entressafra, pela maior produtividade de matéria seca, com 
maior acúmulo de nutrientes.
Palavras-chave: Decomposição, integração lavoura-pecuária, Urochloa brizantha, plantio direto.

PHYTOMASS PRODUCTIVITY OF SORGHUM INTERCROPPED 
WITH PAIAGUÁS GRASS 

ABSTRACT: This study objectified to evaluate the dry matter productive performance and to verify the nutrient 
accumulation of sorghum regrowths with or without Urochloa brizantha cv. BRS Paiaguás (paiaguás grass) 
intercropped, and with or without Azospirillum brasilense inoculation, for the continuity of the no-tillage system in the 
Cerrado, after harvesting for ensiling. The experiment was carried out at the Teaching, Research and Extension Farm 
of the Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Ilha Solteira Campus, located in the municipality of Selvíria, Mato 
Grosso do Sul State. The experimental design used a 2 x 2 x 2 factorial scheme, with four replications. Treatments were 
two years of cultivation (2015 and 2016) and two different seeding arrangements of sorghum (grain or dual aptitude), 
monocropped or intercropped with paiaguás grass, with or without inoculation of sorghum seeds with Azospirillum 
brasilense. The use of regrowth of both sorghum types (grain sorghum or dual aptitude), mainly intercropped with 
paiaguás grass, was viable for the production of remaining straw in the off-season period, due to the higher productivity 
of dry matter, with greater accumulation of nutrients. 
Keywords: Decomposition, crop-livestock integration, Urochloa brizantha, no-tillage.
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Nos sistemas integrados de produção agrope-
cuária, o sorgo vem sendo cultivado nas áreas de Cer-
rado pela adaptação da cultura a situações em que o 
déficit hídrico e as condições de baixa fertilidade dos 
solos oferecem maiores riscos para outras culturas 
como o milho safrinha.

 O sorgo é o quinto cereal mais produzido no 
mundo, depois de milho, trigo, arroz e cevada (FAO, 
2014), visando à produção de feno, silagem, grãos 
ou pasto (Botelho et al., 2010). Na safra 2016/2017, 
estimou-se uma área cultivada de 628,5 mil hectares 
no Brasil, sendo concentrada na região Centro-Oes-
te (Acompanhamento da Safra Brasileira [de] Grãos, 
2017), pela aptidão a solos de Cerrado, tolerância à 
seca e menor custo de produção quando comparado 
ao milho. A produção é majoritariamente destinada 
à alimentação animal em razão da sua aceitabilidade, 
grande valor nutritivo e produtividade (Conab, 2011).

Neste sentido, o sorgo tem ganhado espaço nos 
últimos anos nas áreas de Cerrado, por causa, princi-
palmente, das características de resistência à seca e da 
alta capacidade de rebrota, o que permite que mesmo 
após colheita dos grãos e/ou material vegetal para en-
silagem deixe palhada para continuidade do sistema 
plantio direto. Segundo Zago (1991), após a colheita 
da cultura original do sorgo, a planta conserva vivo 
seu sistema radicular, possibilitando sua rebrota, des-
de que haja condições de temperatura, umidade no 
solo e fertilidade adequada. 

O sorgo em consórcio com as espécies do gê-
nero Urochloa vem obtendo resultados positivos (Sil-
va et al., 2013) em sistemas de produção integrados. 
Entretanto, na tecnologia em consorciar culturas de-
ve-se atentar ao fato de que as cultivares apresentam 
diferentes alturas de plantas, uma vez que na com-
petição entre plantas estão atreladas umas às outras. 
Assim, o sorgo granífero tem menor estatura e, por-

tanto, menor capacidade competitiva com capins em 
consórcio, quando comparado ao sorgo de dupla ap-
tidão ou forrageiro, de maior estatura e com provável 
maior efeito competitivo com forrageiras consorcia-
das. Em contrapartida, o sorgo de dupla aptidão ou 
mesmo o forrageiro apresenta maior produtividade de 
forragem do que o granífero, entretanto, com menor 
proporcionalidade de grãos, que tem influência direta 
na qualidade da forragem e/ou material a ser ensilado.

A importância da cobertura do solo por restos 
culturais de rebrotas de sorgo e capins do gênero Uro-
chloa é identificada como alternativa econômica de 
rotação de culturas no sistema plantio direto por pro-
duzir alta quantidade de matéria seca, para posterior 
decomposição e liberação de nutrientes, resultando 
em boa proteção do solo por períodos de tempo mais 
prolongados por causa da sua alta relação C/N. 

Além disso, é crescente a procura por novas 
tecnologias que visem aumento da produção e a ma-
nutenção da sustentabilidade nos sistemas agrícolas 
de produção. A inoculação das sementes de sorgo 
com Azospirillum brasilense tem sido amplamente 
utilizada, além de aumentar a disponibilidade de ni-
trogênio através da fixação biológica de nitrogênio, 
seu efeito hormonal pode aumentar a tolerância da 
planta ao estresse hídrico (Dartora et al., 2013).

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a pro-
dutitividade de matéria seca e verificar o acúmulo de 
nutrientes das rebrotas do sorgo granífero ou dupla 
aptidão consorciado ou não com capim-paiaguás com 
ou sem a inoculação por Azospirillum brasilense, para 
continuidade do sistema plantio direto no Cerrado.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido na Fazenda de 
Ensino, Pesquisa e Extensão da Faculdade de Enge-
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nharia/Unesp - Campus de Ilha Solteira, localizada no 
município de Selvíria-MS (20º20’05” S e 51°24’26” 
WGr e aproximadamente 335 m de altitude). Apre-
senta 1.370 mm de precipitação pluvial média anual, 
23,5 °C de temperatura média anual e umidade relati-
va do ar média de 64,8%. Na Figura 1 estão apresen-
tados os dados de precipitação pluvial, temperatura 
máxima, média e mínima durante o período de con-
dução do experimento. O clima da região é Aw, se-
gundo classificação de Köppen, e caracterizado como 
tropical úmido com estação chuvosa no verão e seca 
no inverno. O solo da área experimental, segundo o 
Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Santos 
et al., 2013), é um Latossolo Vermelho Distrófico tí-
pico argiloso.

Antes da instalação dos experimentos, coleta-
ram-se vinte amostras de solo nas camadas de 0,0-0,10 
e 0,10-0,20 m, as quais foram submetidas a análises 

químicas para fins de fertilidade do solo, seguindo a 
metodologia proposta por Raij et al. (2001), e foram 
obtidos os seguintes valores dos atributos químicos 
na camada de 0,0-0,10 m: pH (CaCl2) = 5,4; 16,0 mg 
dm-3 de P; 1,6; 27,0; 19,0; 28,0; 47,6 e 75,6 mmolc 
dm-3 de K, Ca, Mg, H+Al, SB e CTC, respectivamen-
te; 24,0 g dm-3 de matéria orgânica e saturação por 
bases (V%) = 63,0, e para a camada de 0,10-0,20 m: 
pH (CaCl2) = 5,5; 17,0 mg dm-3 de P; 1,2; 25,0; 16,0; 
28,0; 42,2 e 70,2 mmolc dm-3 de K, Ca, Mg, H+Al, 
SB e CTC, respectivamente; 20,0 g dm-3 de matéria 
orgânica e V% = 60,0.

Em 17/03/2015 e 06/04/2016, respectivamen-
te, ocorreram as semeaduras dos sorgos granífero (cv. 
Ranchero) e de dupla aptidão (cv. A 9902). Os experi-
mentos foram implantados no mesmo local em ambos 
os anos, e o objetivo final foi a produção de material 
para silagem. O delineamento experimental foi em 

Figura 1. Precipitação pluvial e temperaturas máxima, média e mínima obtidas da estação meteorológica si-
tuada na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão da FE/Unesp, no município de Selvíria, no Mato Grosso do 
Sul, no período de março/2015 a outubro de 2016.
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blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 2 x 2, 
com quatro repetições, sendo os tratamentos cons-
tituídos por dois anos de cultivo (2015 e 2016); em 
cultivo exclusivo (solteiro) do sorgo ou em consórcio 
com o capim-paiaguás (Urochloa brizantha cv. BRS 
Paiaguás), com ou sem a inoculação das sementes de 
sorgos com a bactéria Azospirillum brasilense.  

Na semeadura do sorgo, utilizou-se semeado-
ra-adubadora com mecanismo sulcador tipo haste 
(facão) para sistema plantio direto (SPD), no espa-
çamento de 0,45 m, com densidade de 10 sementes 
m-1. Na sequência foi semeado o capim-paiaguás com 
outra semeadora-adubadora com mecanismo sul-
cador do tipo disco duplo desencontrado para SPD. 
As sementes foram depositadas na profundidade de 
aproximadamente 0,06 m, no espaçamento de 0,45 m, 
utilizando-se cerca de 10 kg ha-1 de sementes puras 
viáveis com valor cultural (VC) = 60%, nos dois anos 
de condução. A bactéria diazotrófica foi fornecida 
pelo inoculante líquido (estirpes Ab-V5 e Ab-V6) na 
dose de 100 mL 25 kg de sementes-1. A inoculação foi 
efetuada momentos antes da semeadura, à sombra, e 
nas sementes das cultivares de sorgo nos dois anos. 

Após a colheita do material vegetal para ensi-
lagem (10/06/2015 e 12/07/2016) na altura de 0,25 
m do solo, a área foi vedada por 99 dias para o cres-
cimento das rebrotas do sorgo e/ou capim colhidos, 
as quais foram colhidas em 16/09/2015 e 19/10/2016, 
simulando o período de vedação de uma pastagem. 
Nestas datas coletaram-se as plantas, utilizando o 
método do quadrado de metal (1,0 x 1,0 m), com 3 
repetições por parcela. Posteriormente as amostras 
foram separadas em cada fração vegetal, pesadas e 
colocadas em estufa de ventilação forçada a 65 °C 
por 72 h para determinação da quantidade de cada 
fração (colmos, folhas e panículas e de capim quando 
em consórcio), que somadas resultaram na produti-

vidade de massa seca total de forragem (sorgo e/ou 
capim). Destas amostras foi retirada uma quantidade 
de material para determinação dos teores de N, P, K, 
Ca, Mg e S, segundo a metodologia proposta por Ma-
lavolta et al. (1997), visando cálculo do acúmulo de 
macronutrientes que poderiam, pela decomposição da 
palhada, liberar gradativamente esses nutrientes, para 
a continuidade do sistema plantio direto. Após esse 
procedimento, a área foi dessecada e roçada.

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância pelo teste F e as médias foram compara-
das pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade com 
auxílio do programa estatístico SISVAR® (Ferreira, 
2014).

Resultados e Discussão

Nas Figuras 2 e 3 estão apresentados os resul-
tados obtidos para produtividade de matéria seca das 
rebrotas do sorgo granífero e de dupla aptidão, res-
pectivamente. Para os sorgos granífero e dupla apti-
dão, as produtividades foram superiores no segundo 
ano de cultivo (Figura 2A e 3A), pela maior preci-
pitação pluvial neste ano (Figura 1) e possivelmen-
te pela melhoria dos atributos físicos e químicos do 
solo proporcionados pelo primeiro ano de condução 
do experimento. Esse resultado demonstra que mes-
mo exportando grandes quantidades de matéria seca 
e nutrientes por conta de duas safras de silagens, os 
sistemas produtivos apresentaram-se como técnicas 
viáveis, proporcionando o bom estabelecimento das 
forrageiras, seja em função do consórcio ou da inocu-
lação com bactérias diazotróficas. 

Os resultados observados neste trabalho são 
numericamente inferiores aos encontrados por Bo-
telho et al. (2010), que obtiveram produtividades de 
12,3; 12,7; 9,5 e 9,3 t ha-1 de MS total nas rebrotas, 
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trabalhando com os genótipos de sorgo Volumax, 
BRS 610, AG 2005E e Qualimax, respectivamente. 
Entretanto, neste caso todas as cultivares testadas são 
forrageiras e cultivadas na safra de primavera/verão.

Normalmente, as cultivares de sorgo, após o 
primeiro corte, têm a capacidade de rebrote, o que ca-
racteriza estas plantas como excelentes opções para o 
cultivo em propriedades rurais visando o fornecimen-
to de palhada residual para a continuidade do SPD. 
Entretanto, quando em consórcio com espécies forra-
geiras, como as do gênero Urochloa, como realizado, 
a competição com o capim-paiaguás após o corte, di-
minuiu a capacidade de rebrote do sorgo. Verificou-se 
que, após a colheita das culturas para ensilagem, o 
sorgo pouco se desenvolveu, dando lugar para o cres-
cimento do capim-paiaguás que foi implantado em 
consórcio (Figura 2B).

A inoculação de sementes de sorgo realizada 
na semeadura proporcionou efeito residual com maior 
produção de matéria seca da rebrota em todos os com-
ponentes morfológicos do sorgo e do capim quando 
em consórcio (MSFG-R, MSCG-R, MSPG-R, MSTG
-R e PMSTG-R - Figura 2C). Esses resultados podem 
ser atribuídos tanto ao efeito da fixação biológica do 
nitrogênio, quanto aos mecanismos de promoção de 
crescimento, que maximizam o volume radicular e a 
capacidade de as plantas absorverem e assimilarem 
nutrientes do solo (Dobbelaere et al., 2001). Em tra-
balho realizado utilizando-se inoculação de A. brasi-
lense via foliar no sorgo granífero no primeiro corte, 
Nakao et al. (2014) constataram maiores massas se-
cas para colmos, folhas e panículas nos tratamentos 
inoculados com as bactérias diazotróficas. 

No desdobramento da interação entre anos de 
cultivo, com ou sem o capim-paiaguás (Tabela 1), 
para produtividade de matéria seca das folhas e to-
tal do sorgo das rebrotas, observou-se que o sorgo se 

sobressaiu quando não houve consorciação e sempre 
no segundo ano de cultivo. Assim, ficou evidente que 
há consorciação do capim-paiaguás com o sorgo gra-
nífero na safrinha existe redução de seu crescimento 
por conta da competição, fato este mais expressivo 
com limitação hídrica (primeiro ano). No entanto, 
para continuidade do SPD, cujo intuito é fornecer 
mais palhada ao sistema, a consorciação com capim
-paiaguás é viável (Figura 2B) como demostrado na 
produtividade de matéria seca total das rebrotas do 
sorgo granífero (MSTG-R).

Na Tabela 2 do desdobramento entre anos de 
cultivo, com ou sem inoculação, para MSFG-R, MS-
CG-R, MSPG-R e MSTG-R, fica evidente o efeito da 
bactéria nas rebrotas do sorgo granífero, onde prova-
velmente o A. brasilense contribuiu com o crescimen-
to vegetal, pela intensificação da produção de hormô-
nios, e também contribuiu para promover a fixação 
biológica do N2, primordial ao rebrote das plantas. 
Segundo Hungria (2011), a forma com maior poten-
cial de quebrar a tripla ligação que une os dois átomos 
de nitrogênio atmosférico (N2) é pela ação da enzima 
nitrogenase dos microrganismos.

Na Figura 3 constam as produtividades de ma-
téria seca das rebrotas do sorgo de dupla aptidão para 
os diferentes tratamentos. Constata-se que o segundo 
ano foi o que mais se destacou na produção de massa 
seca (forrageira + sorgo de dupla aptidão) com um to-
tal de 3,66 t ha-1, sendo superior ao primeiro ano (1,35 
t ha-1). Esse comportamento para altas produtivida-
des no segundo ano pode estar relacionado às maio-
res precipitações pluviais (Figura 1), melhorando seu 
desenvolvimento, como também observado no sor-
go granífero. Segundo Magalhães e Durães (2003), 
plantas em condições de estresse hídrico, tendem a 
diminuir o seu metabolismo, enrolando suas folhas e 
cessando seu crescimento como mecanismo de defe-
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Figura 2. Produtividade de matéria seca de folhas (MSFG-R), colmo (MSCG-R), panícula (MSPG-R), total 
(MSTG-R) do sorgo granífero, do capim-paiaguás (MSFRG-R) e produtividade total (PMSTG-R) das rebotas. 
A) Ano, B) Capim e C) Inoculação. Selvíria-MS.
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Tratamento Capim-paiaguás 
Com Sem 

                                                               MSFG-R (t ha-1) 
1º Ano 0,11b 0,24b 
2º Ano 0,48aB 1,13aA 

                                                                MSTG-R (t ha-1) 
1º Ano 0,49bB 1,13bA 
2º Ano 1,83aB 3,40aA 

 

Tratamento 
Inoculação 

Com Sem 
                                                                 MSFG-R (t ha-1) 

1º Ano 0,24b 0,11b 
2º Ano 1,09aA 0,52aB 

                                                             MSCG-R (t ha-1) 
1º Ano 0,61bA 0,29bB 
2º Ano 1,92aA 0,78aB 

                                                               MSPG-R (t ha-1) 
1º Ano 0,24b 0,18b 
2º Ano 0,63aA 0,28aB 

                                                                MSTG-R (t ha-1) 
1º Ano 1,10bA 0,52bB 
2º Ano 3,64aA 1,58aB 
   

 

Tabela 2. Desdobramento das interações significativas anos x inoculação por A. brasilense, para produtividade 
de matéria seca de folhas (MSFG-R), colmos (MSCG-R), panículas (MSPG-R) e total (MSTG-R) das rebrotas 
do sorgo granífero. Selvíria-MS.

Médias seguidas de letras distintas minúscula na coluna e maiúscula na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Desdobramento das interações significativas ano x consórcio ou não com capim-paiaguás, para 
produtividade de matéria seca de folhas (MSFG-R) e total das rebrotas do sorgo granífero (MSTG-R). Selvíria-
MS.

Médias seguidas de letras distintas minúscula na coluna e maiúscula na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Figura 3. Produtividade de matéria seca de folhas (MSFDP-R), colmo (MSCDP-R), panícula (MSPDP-R), to-
tal (MSTDP-R) do sorgo de dupla aptidão, do capim-paiaguás (MSFRDP-R) e produtividade total das rebotas 
(PMSTDP-R). A) Ano, B) Capim e C) Inoculação. Selvíria-MS.
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Tratamento Capim-paiaguás 
Com Sem 

                                                               MSFDP-R (t ha-1) 
1º Ano 0,14B 0,40bA 
2º Ano 0,21B 0,73aA 

   
                                                               MSTDP-R (t ha-1) 

1º Ano 0,70B 1,67bA 
2º Ano 0,97B 2,56aA 
   

 

sa, fato observado no primeiro ano de condução do 
experimento. 

	 A produtividade de matéria seca do sorgo 
de dupla aptidão no consórcio com capim-paiaguás 
é alterada pela competição entre as espécies, no en-
tanto, a produtividade total das plantas em consór-
cio (PMSTDP-R) é maior quando somada a matéria 
seca dos rebrotes de sorgo e capim, deixando no local 
quantidades satisfatórias de palhada para liberação de 
nutrientes e retenção de umidade como no caso parti-
cular do trabalho de Costa et al. (2015), em que a co-
bertura morta foi o fator determinante na diminuição 
da evapotranspiração.

Observa-se que as produtividades de matéria 
seca do sorgo e/ou capim, quando o sorgo foi inocula-
do por Azospirillum brasilense, aumentaram signifi-
cativamente, entretanto, sem efeito para MSFRDP-R. 
Nesta mesma linha de pesquisa, Nakao et al. (2018) 
verificaram aumentos significativos para a produção 
de massa seca total de sorgos e forrageira em consór-
cio com a inoculação de bactérias do gênero Azos-
pirillum. Esses resultados evidenciam a importância 
das bactérias nas culturas produtoras de forragem e 

grãos, no aumento da produção, uma das hipóteses 
é o aumento do volume de raízes, o que melhora a 
capacidade de a planta obter água e nutrientes ou que 
tenha maior eficiência no seu uso, resistindo melhor 
à seca. 

Para o desdobramento das interações ano x 
consórcio ou não com capim para MSFDP-R e MS-
TDP-R (Tabela 3), constatou-se que, com a ausência 
do consórcio, as produtividades destas duas compo-
nentes (MSFDP-R e MSTDP-R) tendem a aumentar, 
resultado que pode ser atribuído ao efeito de compe-
tição das plantas em consórcio.

Para o acúmulo de nutrientes na rebrota do 
sorgo granífero (Figura 4A), verifica-se que houve 
resposta significativa dos anos de condução, em que 
mesmo após o primeiro ano do experimento e retirada 
de material vegetal para ensilagem, a rebrota acumu-
lou maiores quantidades de nutrientes, apresentando 
grande incremento de palhada para a continuidade do 
SPD. Assim, é válido o uso desse sistema em reciclar 
nutrientes durante a permanência da palhada e pos-
sibilitando incrementar a produtividade de grãos em 
sucessão. 

Tabela 3. Desdobramento das interações significativas ano x capim-paiaguás, para a produtividade de matéria 
seca de folhas (MSFDP-R) e total (MSTDP-R) das rebrotas do sorgo de dupla aptidão. Selvíria-MS.

Médias seguidas de letras distintas minúscula na coluna e maiúscula na linha diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.
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Para o consórcio sorgo/capim-paiaguás (Figura 
4B), houve um aumento no acúmulo de N, P, K, Ca 
e Mg. Isso pode ser devido principalmente à maior 
produção de matéria seca das rebrotas em consorcia-
ção (Figura 2B). Do mesmo modo, quando houve a 
inoculação por A. brasilense, aumentaram-se os acú-
mulos de N, P, Ca e Mg (Figura 4C), uma vez que as 
produções de matéria seca também foram superiores 
quando houve a inoculação nas sementes de sorgo 
granífero (Figura 2C).

Deve-se ressaltar também que nas áreas des-
tinadas à produção de silagem são retiradas grandes 
quantidades de nutrientes, o que pode gerar deficiên-
cia no solo. Com a ausência de resíduos, o teor de ma-
téria orgânica no solo pode ser reduzido, bem como 
a redução da capacidade de retenção de água, o que 
leva a uma condição de maior compactação, prejudi-
cando o estabelecimento da cultura subsequente, com 
resultados negativos na produtividade final.

 As rebrotas dos sorgos consorciados com ca-
pim-paiaguás podem ajudar a minimizar os efeitos 
negativos sobre o solo dessas áreas de cultivo, prin-
cipalmente na reposição de material orgânico. Foram 
verificados resultados positivos dos consórcios, evi-
denciando os benefícios das forrageiras na ciclagem 
de nutrientes. 

Além disso, esta tecnologia não apresenta di-
ficuldades para emissão de rebrotas desde que haja 
o manejo e a sistematização correta na área a ser 
cultivada. Assim, haverá uma produtividade satisfa-
tória das rebrotas em consórcio, principalmente com 
a inclusão do capim que atenderá um dos requisitos 
básicos para a sustentabilidade do SPD, a cobertura 
permanente do solo, garantindo estabilidade econô-
mica para o produtor. 

O acúmulo de nutrientes da rebrota do sorgo 
de dupla aptidão (Figura 5A) assemelhou-se à varia-

ção dos nutrientes nos anos de condução, do mesmo 
modo que para o granífero (Figura 4A), com aumento 
significativo para N, P, K, Ca e Mg no segundo ano. 
O acúmulo de S para os dois tipos de sorgo avalia-
dos não apresentou aumento entre anos de avaliação, 
como também na consorciação com o capim-paiaguás 
e inoculação pela bactéria. De acordo com Mateus et 
al. (2011), estudando o sorgo-de-guiné (Sorghum bi-
color subespécie bicolor raça guinea), houve também 
alta produção de matéria seca e ciclagem de N, P e K. 

Houve incrementos de nutrientes por ocasião 
da consorciação do capim-paiaguás nos resíduos das 
rebrotas das culturas (Figura 5B). Em condições de 
adequado suprimento de água (segundo ano - Figura 
1), condições estas que podem ocorrer esporadica-
mente em regiões de inverno seco no Cerrado, o culti-
vo consorciado pode fornecer cobertura vegetal e nu-
trientes ao solo, mostrando-se uma opção viável mes-
mo com a competição das duas espécies em consórcio. 

A inoculação do sorgo por A. brasilense in-
fluencia no aumento da sua área radicular melhoran-
do a absorção de água e nutrientes (Okon & Labande-
ra-Gonzalez, 1994), podendo ser uma hipótese para o 
aumento da produtividade de matéria seca da rebrota 
e consequentemente da quantidade de nutrientes acu-
mulados na parte aérea das plantas. De modo geral, o 
sorgo tem a característica de ser tolerante à seca em 
razão do seu maior volume radicular (Nour & Wel-
bel, 1978), conferindo às plantas maior eficiência de 
rebrota mesmo sob déficit hídrico, pelo maior com-
primento das raízes.

Nas Tabelas 4 e 5 estão os resultados médios 
dos acúmulos de K nas interações dos anos de con-
dução com ou sem capim-paiaguás, e inoculado ou 
não com A. brasilense, respectivamente. Verificou-
se elevada quantidade de K para as duas interações, 
com aumento no segundo ano, mesmo sem consórcio 
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Figura 4. Acúmulos de N, P, K, Ca, Mg e S das rebrotas de sorgo granífero, em cultivo exclusivo ou em 
consórcio com o capim-paiaguás, durante dois anos agrícolas. A) Ano, B) Capim e C) Inoculação. Selvíria-MS.
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Figura 5. Acúmulos de N, P, K, Ca, Mg e S das rebrotas de sorgo de dupla aptidão, em cultivo exclusivo ou em 
consórcio com o capim-paiaguás, durante dois anos agrícolas. A) Ano, B) Capim e C) Inoculação. Selvíria-MS.
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e inoculação. Para o consórcio e inoculação dentro 
dos anos, fica nítida a importância dos consórcios e a 
inoculação no acúmulo de K pelo incremento na ma-
téria seca produzida. Assim, consórcio e inoculação 
aumentam a reposição desse nutriente por meio das 
rebrotas das plantas, tendo em vista principalmente 
a complexidade destes sistemas produtivos, com alta 
taxa de exportação do K via silagem.

Conclusões

O aproveitamento da rebrota de sorgo granífero 
ou de dupla aptidão em consórcio com o capim-paia-
guás apresentou-se viável para produção de palhada 
remanescente no período de entressafra, com maiores 
acúmulos de nutrientes.

A inoculação com Azospirillum brasilense nas 
sementes de sorgo granífero e de dupla aptidão pro-
porciona maiores desenvolvimentos tanto das rebro-
tas do sorgo quanto do capim-paiaguás em consórcio.
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